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270 A PERCEPÇÃO DOS ACADÊMICOS DE DIREITO SOBRE A BRIGADA MILITAR. Paula 
Bloise  Borba,  Evellyn  Tainá  Gonçalves,  Jorge  Fabio  Pereira  Fajardo,  Katia  Becker,  Mariana 
Guimarães Landim, Rodrigo Martinez, Dani Rudnicki (orient.) (UniRitter). 

O propósito deste trabalho é conhecer a percepção dos acadêmicos de Direito sobre a Brigada Militar (BM), 
descobrir se no decorrer da faculdade altera-se o pensamento do aluno sobre a BM. Para tanto, aplicamos 
questionários em 7 turmas de 1º e 10º semestres do UniRitter, coletando a opinião de 203 estudantes (128 do 1º e 75 
do 10º). Perguntamos se a BM respeita os Direitos Humanos e no 1º semestre 45% responderam que o policial 
militar (pm) não os respeita, enquanto 44% entendem que sim. No 10º semestre, 50% dizem que os pms não 
respeitam os Direitos Humanos, enquanto 41% que sim. Com esses dados nota-se que a diferença entre a opinião dos 
acadêmicos pouco varia. Outro dado relevante refere-se ao fato de no 1º semestre, 64% dos estudantes sentirem-se 
mais seguros perto de um pm, enquanto 32% não; no 10º, 65% sentem essa segurança, enquanto 32% não. Ao definir 
o pm em uma única palavra os acadêmicos, majoritariamente, escolheram a palavra segurança (34% no 1º semestre e 
24% no 10º). Utilizamos as palavras escolhidas pelos alunos para criarmos as categorias 1) positiva, 2) negativa e 3) 
neutra. No 1º semestre, verificou-se que a categoria "1" aparece em maior número (60%), sendo que apenas 33% 
expressaram através da "2". Já no 10º semestre houve um empate entre as categorias "1" e "2" (47%). Logo, 
observando os gráficos (pôster) e os dados aqui apresentados, ressalta a visão positiva dos acadêmicos sobre a 
Brigada Militar e não se percebe uma mudança extrema no decorrer do curso. As razões que verificamos para tal 
decorrem de três fatores: no curso não se discute as instituições policiais; a faculdade não "faz a cabeça" dos alunos e 
a sociedade verifica, na atualidade, a importância e necessidade da polícia - reconhecendo pontos negativos e 
positivos em sua intervenção. (Fapergs). 


